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Nodia8deste mêsoCon selho europeuaprovou
pela primeira vez na
históriadacomunidade

europeia umorçamen
to para o período 2014 2020 infe
rior ao do pacote anterior Emmé
dia os países europeus perderam
13 1 dasverbas Todavia oGover
no português conseguiu preservar
a suaparticipação de 6 2 ames
maque tinhaconseguido nanego
ciaçãoanterior Desta forma Portu
galperdeuapenas9 7 dasver

Opapel do presidentedaComi
são EuropeiaJoséManuel Durão

Barroso foi determinantepara que
Portugal segurasse os envelopes ex

tras de mil milhões de euros des
tinados às regiões desenvolvidas
Lisboa MadeiraeAlgarve ede500
milhões para o desenvolvimento
rural Esteúltimo nãovirá acompa

nhado da usual exigência de cofinanciamentonacional emvirtu
de de o País se encontrar sob um

programa de assistência financei
ra Assim apesar da reduçãodo or
çamento global Portugal obteve
no conjunto dapolítica dacoesão e

dapolítica agrícolacomum umva
lorde27 8milmilhões de eurospa
ra o período 2014 2020

As orientações estratégicas e as
principais regrasdeutilização do fi
nanciamento europeu estão conti
das no Quadro Estratégico Euro
peupara2014 2020 QEE que in
corpora cinco fundos europeus o
FEDER o Fundo Social Europeu e
o Fundo deCoesão os três fundos
do atual QREN e ainda o Fundo
Agrícola deDesenvolvimentoRu
ral e o Fundo dosAssuntosMaríti

mose das Pescas As políticas esta
belecidas no QEE entrarão emvi
gornodia 1 dejaneirode2014
Portugal terá de definir com a

maiorurgência as prioridades de
investimentodos fundoseuropeus
no País e negociarcomaComissão
Europeia a orientação que preten
de dar ao investimento europeu O
debate sobre este assunto teve iní

cio oficial no dia 8 de janeiro na
conferência realizada na Cultur

gest
Aexecução dos fundos europeus

pode contribuir de forma decisiva
para que o País ultrapasse as suas
fragilidades esaiadacrise económi
ca Estudos daComissãoEuropeia
revelamquePortugal se debateno
essencial com três dificuldades a

baixa competitividade da econo
mia o desemprego elevado eo uso
ineficiente dos recursos naturais e

daenergiaApesardos avultados in
vestimentos efectuados na econo
mia enosistemade ensino desdea

adesão às comunidades europeias
aindanão foi possívelultrapassaras
fragilidades assinaladas

Faceaoquadro actual teráde ser
delineada uma abordagem à exe
cução do Quadro Estratégico Euro
peupara 2014 2020 quegaranta de
formaeficaz que osnovos investi
mentoscontribuamparaa saídada
crise parao relançamento do cres
cimento económico a criação de

emprego a inclusão social e o au
mentodasexportações Como tive
ocasião de referir na conferência
sobre o Quadro Estratégico Euro
peu no dia8 dejaneiro nofuturo
próximo osfundos do QEEserãoo
principal instrumento de investi
mentopúblicoparaPortuga
Face aos enormes desafios eco

nómicose sociaisque se nos depa
ram deveremos concentrar nos

numnúmero limitado de priori
dades garantindo o máximo valor
acrescentado e o maior impacto
possível na economia e na socie
dade

Os futuros programas devem
darprioridade à competitividade
Amelhoria da competitividade
passa pelamodernização dabase
empresarial e industrial do País
sobretudo atravésda inovação O
País precisade investir em ciência
inovação educação e formação
de modo a desenvolver as compe
tências necessárias aomercado de
trabalho e de modo a criar o co

nhecimento quese traduzirápos
teriormente em bens e serviços
mais inovadores

Os fundos do Quadro Estraté
gico Europeu devem igualmente
contribuir para uma economia
mais eficiente do ponto de vista
dos recursos naturais emais ami

ga do ambiente Neste domínio as
PME desempenham um papel
fundamental Como afirmou o

primeiro ministro na sessão de
encerramento da conferência so

bre o Quadro Estratégico Euro
peu Pela primeira vez na his
tória dos fundos estruturais a
prioridade será dada inequivoca
menteàs empresas Serápois cru
cial que as novas políticas de uti
lização dos fundos comunitários
apoiem as PME em áreas emer
gentes de serviços inovadores tais
como a ecoinovação as novas
formas de turismo e as indústrias

do sector do mar e que promo
vam a ligação das PME aos cen
tros de saber às universidades

aos politécnicos aos centros de
investigação Esta ligação e as si
nergias que assim podem ser ge
radas devem ser usadas paraa in
serir as empresas e os centros de
saber em redes de escala euro

peia e internacional potenciando
assim a vantagem competitiva
das empresas

Os próximos sete anos serão
decisivos para Portugal assisti
remos à saída da crise e à defini
ção de um modelo pós crise O
Quadro Estratégico Europeu es
tou certa contribuirá de forma
substancial para criar as bases de
uma economia competitiva e efi
ciente que proteja e valorize os
recursos naturais proporcione
maior qualidade devidaaos cida
dãos e contribua para o cresci
mento económico e a criação de
emprego

E claro que a capacidade de
Portugal para enfrentar os desa
fios da globalização da competi
tividade e do crescimento econó

mico depende em boa medida da
execução do programa de ajusta
mento em curso Mas o País não

deve esquecera capacidade insta
lada Pelo contrário a aplicação
apropriada do próximo quadro
comunitário deve permitir que
Portugal tire partido de forma
mais eficazdas suas potencialida
des naturais em termos de recur

sos endógenos das excelentes in
fra estruturas de que já dispõe e
da excelência do seu potencial
científico
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